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    Dedico este livro à minha avó, Maria Izabel,




    que ainda vive.




    A matriarca do meu lar,




    meu maior exemplo de dedicação e generosidade,




    a fonte do meu “ser brasileiro”.




    Porto Alegre, outubro de 2016


  




  

    “Então, amontoarás ouro como pó




    e o ouro de Ofir, como pedras dos ribeiros.”




    Livro de Jó
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    INTRODUÇÃO AO RELATO DE FELIPE de MIRANDA ABRANTES




    Minha paixão pela civilização mineradora começou ainda nos tempos de escola, quando excursionamos para Ouro Preto. Era o ano de 1948. Sem dúvidas, aquela experiência me levou a cursar História na faculdade. Numa de minhas pesquisas acadêmicas, encontrei pela primeira vez uma referência às ruínas do Arraial da Boa Nova, até então absolutamente desconhecido para mim. Tendo certo fascínio por construções remanescentes do período colonial, pus-me logo a buscar mais informações sobre aquele local. Descobri existirem pouquíssimas referências a ele, e a mais completa que encontrei foi igualmente a mais desanimadora: “O Arrayal da Boa Nova foi totalmente consumido pelo fogo antes de 1709, dele restando pouco mais do que as fundações da capela, hoje tomadas pelo mato. Acham-se em terras do Sr. Olegário da Fontoura, município de Santa Bárbara. Nenhum registro conhecido, público ou particular, sobreviveu”. 




    Apesar do resultado pouco promissor, crescia minha curiosidade pelas tais ruínas, e decidi que não descansaria enquanto não pusesse os pés naquele lugar. Assim, iniciei uma pesquisa ainda mais difícil: eu precisava localizar os descendentes do tal Olegário, se é que havia. Precisei fazer várias visitas aos arquivos da Arquidiocese de Mariana, até finalmente encontrar sua certidão de óbito, datada de maio de 1864. Nela, constava um curto testamento, que relacionava basicamente a sua fazenda, um moinho e alguns escravos. Inesperadamente, havia uma indicação da localização da fazenda. Ainda que se tratasse de um topônimo antigo, não foi difícil identificar o lugar. 




    Percorri a tal estrada no final de semana seguinte. Nunca me esquecerei daquele dia: a rádio informava todos os preparativos da Seleção, que buscaria a sua primeira Copa no dia seguinte, em jogo contra a Suécia. Logo encontrei a entrada da única grande propriedade que havia ali. Guiei o Ford do meu pai até o casarão que dominava a propriedade. Fui recebido por um senhor idoso, extremamente desconfiado. Pedi licença a ele e lhe expliquei sobre a minha pesquisa. Seu Gumercindo da Fontoura era bisneto do velho Olegário, mas não sabia dizer quase nada a respeito das ruínas: apenas que as terras estavam na sua família havia várias gerações e que as ruínas eram de uma capela muito antiga, com certeza erguida por um antepassado seu. Como eu apenas estava querendo dar uma olhada nelas, Seu Gumercindo não viu grande problema na minha intromissão e consentiu que eu fosse até lá, apontando-me o caminho. Antes disse: “Só para lhe avisar que tudo que o rapaz encontrar lá me pertence. Principalmente ouro”. Dei uma risada forçada, sem saber se o velho estava sendo sarcástico. 




    Nos fundos do casarão crescia um matagal. Pouco demorou até eu avistar, logo adiante, o traçado do que deduzi ter sido a rua principal do arraial. Ainda relativamente preservado do mato, o caminho de pedras irregulares seguia reto por mais de cinquenta metros. Ao final dele, encontrei enfim o que estava procurando: uma fileira de blocos de pedra, a base da tal capela. Estudei suas dimensões, concluindo que a planta deve ter medido uns cinco metros por dez. Depois saí caminhando distraidamente no sentido contrário. Foi então que fiz a maior de todas as descobertas. No meio do mato, escondido entre as raízes de um arbusto, havia uma espécie de bueiro. Depois de espetar o chão em volta com uma vara, prevenindo-me contra possíveis cobras, estiquei-me até aquela estranha tampa de ferro e puxei a alça sólida que havia presa nela. Descobri que se tratava de um cofre de piso, certamente de uma das casas extintas. Ali dentro encontrei um espaço vazio, cuja profundidade equivalia à de uma caixa de sapatos. Certamente já sofrera todos os saques imagináveis antes de 1800. Foi quando reparei num fundo falso. Ali, encontrei o maior tesouro que eu poderia encontrar: o testemunho de um dos antigos habitantes dali, de nome Felipe de Miranda Abrantes. Seu livro de apontamentos havia sido protegido das traças e da umidade graças ao revestimento do cofre e à sua grossa capa de couro. Tirei algumas fotografias das ruínas e saí dali, guardando o livro dentro da minha pasta. 




    Enquanto seguia em direção ao casarão, lembrei-me das palavras de Seu Gumercindo, que me alertara de que tudo que eu encontrasse lá pertenceria a ele. Julgando sensatamente que ele estava se referindo a riquezas palpáveis, não tive problemas de consciência em omitir o meu achado. Pelo contrário, tenho absoluta convicção de que salvei aquele extraordinário documento histórico, de que agora passo a vos falar. 




    O relato de Felipe Abrantes é uma verdadeira relíquia. Capixaba natural de Guarapari, veio sozinho para as Minas Gerais, atraído pela “febre do ouro” de princípios do século XVIII. Deixou família e noiva, trocando o litoral paradisíaco pelo inferno do interior desconhecido, lugar de cobiça, criminalidade, promiscuidade e insalubridade que Felipe descreve tão bem, apesar de não ter formação humanística. Seu relato pessoal, despretensioso, não apenas esclarece os mistérios acerca da existência do Arraial da Boa Nova, como também fornece um retrato em primeira mão da sociedade mineradora de então, quando o Brasil se encontrou. Paulistas, fluminenses, baianos, pernambucanos, gaúchos, portugueses e forasteiros em geral – de todos os recantos e de todas as cores – descobriram-se mutuamente, ergueram uma civilização caótica e deram origem ao primeiro sentimento de brasilidade que se viu. 




    Felipe vivenciou experiências inimagináveis, as quais julgo verídicas dada a pureza de seu coração e o detalhamento das suas memórias. Após utilizar o relato dele como ponto de partida para a minha dissertação de mestrado, decidi que eu não poderia privar o público geral do contato com esta obra. Assim, passei os últimos dois anos transcrevendo o relato de Felipe com o intuito de transformá-lo neste livro, que ora exulto por concluir. Para que o texto pudesse ser lido satisfatoriamente, tive o cuidado (e esta foi a maior parte do meu trabalho) de substituir os arcaísmos do manuscrito original por expressões correntes e pela ortografia atualizada, mas respeitando inteiramente o estilo e as informações nele contidas. De qualquer forma, devo dizer que a escrita original é tão clara e direta que minhas intervenções pontuais foram mais um capricho do que uma real necessidade. Ainda assim, tenho certeza de que elas poderão aproximar ainda mais os leitores da história de Felipe Abrantes. Ainda não foi inventado nada melhor e mais resistente do que o papel para registros como esse, então preferi não esperar que as traças ou um segundo incêndio pudessem levar para sempre o relato de Felipe Abrantes, que agora, enfim, compartilho com todos vocês. 




    Paulo de Souza Bernardelli




    Belo Horizonte, 23 de setembro de 1965


  




  

    ESTE CADERNO PERTENCE A FELIPE de MIRANDA ABRANTES




    Servirá para alguns apontamentos




    Sinto uma saudade tão grande da minha amada. A última vez que nos vimos foi na Páscoa, quando passei a data santa em casa. Antes de entrar na barca que também buscaria o carregamento mensal do comércio de meu pai na capital, despedi-me de Rafaela, segurando com firmeza seus braços macios e sentindo o perfume do óleo de coco, que ainda lembro. Os lábios dela tremeram quando me beijaram, e de seus olhos correram lágrimas. Mal posso esperar para desposar a flor mais bela de toda a costa, que será então Dona Rafaela de Paula Serafim Abrantes.


  




  

    Vila Velha, 4 de outubro do ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1701




    Ontem o barqueiro de meu pai trouxe mais uma carta de Rafaela. Ela está bem, noto pela forma como escreve. Deve ser também porque passaram as febres de Dona Ana. Graças a Deus. Fico feliz por podermos trocar cartas com certa frequência. Dessa forma nós aliviamos nossa solidão e nossa saudade. Eu conto a ela sobre o meu aprendizado e sobre as minhas impressões a respeito da vida cotidiana daqui e da capital também, quando tenho a oportunidade de ir até lá. Escrevo assim também porque ela me faz muitas perguntas. Quer sempre saber de tudo: dos vestidos das moças, das moças, se me lançam olhares... De fato, eu realmente tenho muitas coisas para contar! O impressionante é que as cartas de Rafaela são ainda mais pormenorizadas, apesar da vida absolutamente pacata e solitária que ela leva. Isso chega a me comover. Tenho a angustiante sensação de que eu sou a esperança dos dias dela.




    Vila Velha, [ilegível] de fevereiro de 1702




    Cada vez mais se ouvem histórias das Minas Gerais. Dizem que no tal Ribeirão do Carmo qualquer desvalido vira rei. Afluem para lá pessoas de todos os cantos, dos falares e feições mais variados. Um tal Zé Mancebo, crescido aqui, encontrou sozinho uma arroba de ouro e não volta mais. Dos pescadores que vão e voltam de Vitória, ouvem-se rumores de se organizar uma empreitada rio Doce acima. Nem mesmo o medo dos botocudos aquieta as ideias dessa gente. Por algum motivo, esse desconhecido me atrai.




    Fortaleza da Barra, outono




    Escrevo do alto dos muros do forte de São Francisco Xavier da Barra, lugar da nossa ocupação nos últimos meses. Tenho à frente a vista desimpedida da formosa baía e de muitos barcos que, neste final de tarde, se conduzem principalmente do mar para a capital. O ritmo vagaroso com que singram estas águas lembra o compasso lento de minha existência solitária. Pelo menos eles seguem rumo a um destino certo e conhecido; ainda hoje o pescador abraçará o filho e dormirá com a esposa. Já a minha satisfação se resume na contemplação do poente. Seria este desalento em uma alma tão jovem sinal apenas da saudade de casa e dos abraços da noiva, ou teria algo de patológico, quiçá de existencial?




    Posso estar sendo injusto. Orgulho-me do meu trabalho. Creio que esta obra seja a derradeira incumbência dada por Mestre Joaquim aos seus discípulos mais adiantados, para que, uma vez concluída, possam enfim retornar às suas vilas com as credenciais de um ofício, fazendo jus ao treinamento recebido. Sempre levei até o fim tudo que comecei. Aqui não será diferente.




    Não é difícil admirar as formas perfeitas deste círculo murado, cujas paredes temos o dever de aumentar e reforçar. Há beleza na curvatura, assim como há firmeza no encaixe das pedras, características essas que, unidas, poderiam eventualmente fazer ricochetear as balas dos canhões holandeses. Dos três princípios de Vitrúvio, restaria destacar a maravilhosa utilidade do forte cilíndrico na observação de todas as direções, visão capaz de tornar poeta este humilde construtor.




    Vila Velha, 20 de agosto de 1702




    Amanhã cedo parto de volta para minha querida Guaraparim. Três anos se passaram desde que cheguei a Vila Velha. Aqui fiquei sob as ordens do Mestre Joaquim, com quem aprendi os ofícios da agrimensura e da construção, e também alguma coisa de cartografia e arquitetura. Essa fora a determinação de meu pai. Desde que o tal Arzão descobriu ouro no rio Doce, meu pai vinha dizendo que logo haveria necessidade de se fortificar a Capitania do Espírito Santo, bastante desprotegida se comparada ao Rio de Janeiro e à Bahia. Consequentemente, construtores experimentados seriam requisitados. E, assim, vim parar aqui, não sem antes pedir Rafaela em noivado. Ainda me lembro muito bem daquele dia, e da alegria nos olhos dela, radiante de orgulho perante as nossas famílias. Tenho certeza de que fiz a coisa certa. E honesta. Não poderia vir para cá deixando a moça sem qualquer certeza a respeito do futuro. De qualquer maneira, o nosso compromisso já tinha sido quase que determinado quando Seu Serafim soube das nossas andanças pela enseada.




    Algo me incomoda. A capitania parece cada vez mais abandonada pela Coroa, que decerto tem outras prioridades. Além disso, há poucas perspectivas de crescimento ou urbanização das vilas e arraiais daqui, em que eu possa me empregar. Consequentemente, não vejo como sustentar uma moça da estirpe de Rafaela. Naturalmente restaria a opção de auxiliar meu pai nos seus negócios, mas decididamente não levo jeito. E tenho meu orgulho.




    Enquanto isso, fala-se em Zé Mancebo e Vila Rica e Sabarabuçu, que na língua dos indígenas quer dizer “grandes olhos brilhantes”.




    Vila de Guaraparim, setembro de 1702




    É a primeira vez que escrevo depois do meu retorno em definitivo à minha terra natal. Eu tinha me esquecido de quão bela era Guaraparim. Não que Vila Velha não forme também uma belíssima paisagem: a bela arquitetura, o convento, a baía, o Penedo... Mas é como dizem: nada supera os encantos da nossa terra. Tenho a impressão de que aqui o mar é mais verde, e de que as aves cantam mais bonito. Cada cheiro remete a alguma coisa familiar. Cada pequeno recanto tem a sua importância, associada às felizes lembranças da infância. A vista do morro dos jesuítas, o caminho para a Igreja de Sant’Ana, as ruazinhas tortas em volta da Matriz. As lembranças são tão vivas talvez porque nada, ou pouca coisa, tenha mudado. A Vila de Guaraparim parece parada no tempo.




    Acho que a única coisa que mudou por aqui foi a Rafaela. E como mudou! Depois desses vários meses desde a última vez em que nos vimos, Rafaela ficou ainda mais formosa. Aqui e ali está mais bem-composta, mais rija. Seu rosto também parece mais corado. O brilho nos olhos ainda conserva algo de menina, mas no resto posso dizer que ganhou ares e feições de mulher. Afora as formas mais desenvolvidas, o humor de Rafaela também chamou a minha atenção. Seus gestos estão mais comedidos, calculados. É como se fizesse força para esconder algo que não precisasse ser escondido. Eu diria até que há traços de mistério no seu agir. Sua serenidade e sua formosura parecem dizer, sem palavras, que está pronta para o matrimônio.




    Em minha casa, venho sendo tratado igual a um príncipe. Minha mãe procura fazer todas as minhas vontades. Implica com cada pequeno hábito meu, culpando meus anos em Vila Velha pelo ligeiríssimo desleixo que adquiri morando sozinho. Ela também não se cansa de me contar sobre as noites em que perdeu o sono pensando em mim, especialmente nas tempestuosas. Diz que passou horas e mais horas ajoelhada perante o oratório fazendo preces, pedindo que os anjos estivessem sempre me protegendo. A verdade é que, se dependesse de Dona Perpétua, eu nunca teria saído de perto dela. Eu gostaria que ela soubesse que, onde quer que eu esteja, meus pensamentos sempre estarão com ela.




    Meu pai, por outro lado, é sempre mais contido. Sabe sempre a hora de falar. O pouco que fala é sempre para edificar o meio à sua volta. Ele comanda mesmo é com os olhos. Os mesmos olhos que eu herdei, da cor do mar. É um homem tido em grande consideração por todos aqui na vila. Começou a trabalhar muito cedo, arduamente. Desde os seis anos já ajudava o pai dele, que era pescador. Certo dia, movido pelo desprendimento da juventude, teve a ideia de esticar um pouco mais a viagem e foi dar na capital. Maravilhou-se de ver artigos que nunca vira em Guaraparim, e mesmo alimentos, muitíssimo mais baratos devido aos contatos frequentes com os navios mercantes. Ali, de posse de algumas moedas, resolveu comprar dois pequenos barris de cachaça. Voltando a salvo, deu um deles de presente aos meus avós, para compensar a fúria deles. O outro barril foi comprado por um bom preço pelo padre, que fez questão de pagar um valor justo, condizente com o perigo da travessia. Aproveitando, o padre já encomendou mais dois barris iguais àquele, pagando adiantado. Não demorou para que meu pai tivesse a ideia de estabelecer um negócio próprio e, assim, tornou-se o primeiro importador efetivo da vila. Fez pessoalmente a travessia por muitos anos, praticamente até eu nascer. A partir de então, já próspero, com menos vigor para manejar a vela da barca e com filho para criar, ele ouviu finalmente os apelos de minha mãe e resolveu deixar as viagens a cargo dos empregados. Em todos esses anos, sempre cobrou um preço justo pelas mercadorias. Jamais se aproveitou do monopólio que estabeleceu e em muitas ocasiões foi solidário com os mais necessitados. É por sua honra e dedicação que conseguiu o respeito dos familiares, dos empregados e de todos os paroquianos.




    Vila de Guaraparim, 3 de outubro de 1702




    Rafaela já me perguntou duas vezes sobre a data do nosso casamento. É nítida a ansiedade dela, a qual eu compreendo. Passamos tanto tempo separados...




    Muitas noites, antes de dormir, minha mente me surpreende com pensamentos acerca desse assunto. Eu gostaria muito de me casar o mais breve possível com Rafaela. Entretanto as velhas preocupações me inquietam. O que será de nós? Não podemos viver apenas com o dote que a família dela dará, ainda que este seja generoso. Antes que eu prospere pelos meus próprios esforços, o dinheiro já terá acabado. Quero enfatizar que não me agrada nem um pouco a ideia de trabalhar junto de meu pai, ainda que lhe agrade. Em primeiro lugar, porque eu sinto que estaria frustrando as expectativas dele para mim. Em segundo lugar, e principalmente, porque minha participação no negócio renderia pouquíssimo dinheiro a mais, e a remuneração mais do que generosa que meu pai certamente me daria para o sustento do meu lar não seria algo que eu pudesse considerar como justo, especialmente em prejuízo de alguém tão parcimonioso quanto ele.




    Soube, através do barqueiro, que a empreitada rumo às minas foi confirmada. Partirá de Vitória no dia da festa de São Benedito. Grandes preparativos vêm sendo feitos, principalmente quanto à questão alimentícia. A viagem se anuncia longa e perigosa. Mesmo assim, já se contam mais de vinte integrantes.




    Vila de Guaraparim, 15 de outubro de 1702




    Hoje recebi uma importante comunicação, que deixou meus pais muito orgulhosos. Sabendo da existência de um agrimensor na vila, o próprio donatário designou-me para uma tarefa de demarcação, para fins tributários. Entretanto a simplicidade da tarefa e a quantia extremamente simbólica com que serei pago me deu uma amostra bastante realista do tipo de emprego que terei daqui para frente. Confesso que fiquei ainda mais frustrado. Ainda assim, honrarei a designação com o máximo de prontidão e responsabilidade.




    Os negócios do meu pai vão bem. Pensa em montar sociedade com o primo Eleutério, comprar um barco maior e instalar serviço de cabotagem que abasteça toda a região. Já que sou um construtor, continuo sem ter nada com que contribuir. Eu admiro muito a perseverança de meu pai, mas não quero passar a vida inteira aqui, como ele. Há uma infinidade de lugares para conhecer, e mesmo para descobrir. A sina dos meus antepassados tem sido vagar pelo litoral. Algo me diz que o meu destino está em outra direção.




    Vila de Guaraparim, 28 de outubro de 1702




    Às vezes me pego pensando no Zé Mancebo. A ideia de que um sujeito errante desses, perdido no mundo, esteja vivendo em prosperidade me inquieta. Não passei três anos estudando, longe de noiva e família, para medir meia dúzia de roças de mandioca.




    17 de novembro de 1702 – MEU ANIVERSÁRIO




    19 de novembro de 1702




    Hoje creio ter tomado a decisão mais importante da minha vida, mais ainda do que ter noivado com Rafaela. Partirei nas próximas semanas para Vitória, para integrar-me à expedição que subirá o rio Doce. Esses pensamentos já vinham me ocorrendo há um certo tempo. De início eram tímidos, oportunistas. Com o passar das semanas e dos meses aqui na minha pacata terra natal, essas ideias foram tomando conta de mim. Finalmente, dei-me conta de que esse era o meu destino. Nas minas, terei a oportunidade de me ocupar em uma série de atividades, tanto na construção como na agrimensura, quem sabe até mesmo em algum projeto arquitetônico. Conta-se que lá os arraiais vêm crescendo num ritmo impressionante, e que mais parecem formigueiros humanos. Lá sim é que meus talentos serão mais e melhor aproveitados. Ou quem sabe ainda não acabe achando ouro e voltando de lá rico...




    É evidente que Rafaela está no centro das minhas preocupações, e não por acaso é por causa dela que estou disposto a me arriscar nessa empreitada. Não penso em me fixar definitivamente na zona aurífera. Antes, penso em aproveitar as oportunidades que lá encontrar e retornar próspero. Sei que Rafaela já me esperou por mais de três anos. Mas, se for para termos uma vida confortável, precisarei que ela espere por mais uns dois, talvez. Só Deus sabe o que me espera nas Minas Gerais.




    24 de novembro




    Hoje tive a dificílima missão de comunicar à Rafaela a minha decisão de partir para as minas. Imaginei que ela iria se desesperar, protestar ou, então, ficar prostrada num sentimento de profunda decepção. Ao invés disso, porém, ela apenas mostrou-se bastante surpresa, perdendo o fôlego num primeiro momento, e logo resolveu que me acompanharia! Disse que estaria comigo aonde quer que eu fosse. Confesso que fiquei abalado com tamanha paixão. Cheguei mesmo a pensar, por breves instantes, que seria sim maravilhoso ter Rafaela junto de mim, na agrura do sertão desconhecido. Porém logo veio à minha mente a imagem daqueles varões repugnantes que lá se encontram babando por ouro, movidos a aguardente, e que não sabem diferenciar uma mulher de um animal. Seria absolutamente temerário levar Rafaela comigo. Correríamos risco de vida, os dois, mais ainda do que já correrei sozinho ao atravessar o território dos botocudos. Disse a ela que sua ida comigo estava fora de questão. “As minas não são lugar para moças direitas”, eu completei. Foi aí que ela, como eu já esperava, começou a protestar veementemente. Descontrolou-se. Disse que, se ela não pudesse me acompanhar, não teria nenhum constrangimento em contar ao pai dela que estava sendo abandonada pelo noivo. Aquela ideia me perturbou bastante, embora eu soubesse que Rafaela dificilmente seria capaz de fazer semelhante acusação. Retruquei-lhe que, de qualquer maneira, seu pai jamais aprovaria que sua filha mais nova partisse para Minas Gerais e consegui lhe propor um acordo justo: eu a mandaria buscar, ou mesmo a buscaria pessoalmente, assim que estivesse bem estabelecido. Ainda relutante, mas sem ver outra possibilidade, Rafaela concordou.




    Aproveitei para comunicar minha decisão ao Seu Serafim. Não seria nada fácil, mas era algo imprescindível para que eu não passasse por enjeitador. Depois de usar os argumentos mais plausíveis (que foram, confesso, difíceis de defender), reforcei explicitamente o meu compromisso para com sua filha. Tenho certeza de que não lhe agradou nada a ideia. Tenho a impressão de que ele me vê como um aventureiro, sem nada na cabeça nem no bolso. Mesmo assim, pesaram-lhe a minha atitude franca, os meus anos de estudo em Vila Velha e a excelente reputação de meu pai. Mais ainda, pesou-lhe o fato de que a honra de sua família estaria a perigo se se espalhasse a notícia de que uma filha sua fora rejeitada, situação que comprometeria a imagem da moça frente aos poucos bons partidos que restavam na vila. Prestes a completar 18 anos, já estava passando da hora de Rafaela se casar. Se não se casasse comigo, ainda que para isso precisasse esperar mais dois anos, não se casaria com mais ninguém. E essa seria a triste história da mais bela jovem da sociedade de Guaraparim. Tendo silenciosamente ponderado todos esses fatores, Seu Serafim resmungou algumas palavras e pediu para que eu voltasse vivo, caso contrário me mataria.




    Se é que é possível, a pior reação à notícia ainda viria mais tarde. Minha mãe desfaleceu quando soube. Foi logo acudida pela criada Rita. Meu pai se limitou a virar o rosto para a janela e disse “Então que Deus te acompanhe, meu filho”. Sua voz foi firme e calma, mas tive a impressão de que seus olhos tinham se enchido d’água. Senti como se meu coração tivesse partido ao meio. Porém aquela era uma decisão que eu já havia tomado. Prometi que voltarei o mais breve possível, e são. Assim o farei.




    Vitória, vinte dias do mês de dezembro do ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1702




    Resumo aqui, para posterior lembrança, os acontecimentos das últimas semanas. Cumpri devidamente com meus deveres profissionais, tendo, ao final, comunicado ao donatário que permaneceria à sua disposição para quando precisasse novamente dos meus serviços. Imediatamente, passei a me ocupar dos preparativos da viagem. Nesse período, comemoramos o décimo oitavo aniversário de Rafaela, que foi marcado por um sentimento de inquietação suspenso no ar. A cada dia que passava, Rafaela parecia mais pálida. Quando eu pegava em suas mãos para acalmá-la, sentia-as muito frias. Minha mãe passou a falar sozinha, implicando com pequenas coisas. Algumas vezes a vi chorando. Também me resmungou algumas vezes “Como um filho tão amado pode querer trocar um paraíso destes por um inferno daqueles?” Até meu pai, costumeiramente sereno, parecia incomodado. A notícia de que o jovem Felipe partiria rumo às minas se espalhou pela vila. Muitos, quando me viam pela rua, paravam para conversar comigo. Ao mesmo tempo que pareciam admirar o meu desprendimento, lançavam-me olhares de pesar, como se não fossem me ver novamente. Percebi o quanto era querido ali.




    Chegado o dia da partida, bem cedo pela manhã, foram todos ao porto se despedir de mim. Eu carregava um alforje de couro às costas, com duas mudas de roupa, minhas sandálias, meus instrumentos de medição, um livro de arquitetura, meu caderno de anotações, uma pena, tinta, uma barra de sabão e um pedaço de pão. Junto ao cinto levava uma faca e trazia minha bússola num dos bolsos, para que não perdesse o magnetismo. Também levava meu pagamento e mais uma quantia bastante razoável dada pelo meu pai, que ele exigiu que eu levasse quando eu me recusei a aceitar.




    Pouco antes de eu entrar na barca, a mesma que já havia me levado outras vezes para Vila Velha, Rafaela pendurou em meu pescoço um cordão com uma cruz de prata que ela costumava usar. Meu jovem irmão André, ansiando por também me presentear com algo, achou ali perto uma pena de guará e veio correndo até mim para prendê-la no meu chapéu. Ele me abraçou forte, esticando-se na ponta dos pés, e disse “Até logo, mano”. Depois dele todos vieram se despedir. Minha mãe chorava alto quando me abraçou. Rafaela beijou-me na boca como nunca havia beijado. Dirigi a ela o meu último olhar em terra firme, sem saber o que dizer, e entrei na barca. Quando começava a ganhar distância, saudei-os com um “Adeus”. Creio que, dentre todos, eu era o menos comovido.




    A viagem foi bastante tranquila, mesmo com um vento nordeste soprando forte, o que obrigou o barqueiro a seguir bordejando por todo o trajeto. Chegamos a Vitória ao entardecer. O cais estava bastante movimentado, hora em que muitos pescadores iam recolhendo suas redes e trazendo para a terra cestos cheios. Os primeiros que iam chegando já anunciavam a sua mercadoria ali mesmo. Muitos negros também circulavam por ali, vendendo coisas ou carregando grandes sacos. Hospedei-me ali perto, na casa de Juvenal, um velho conhecido. Ali permaneceria por mais de uma semana, até o dia da partida. Minha aparência de viajante, ou algo a mais, logo despertou certo alvoroço numa jovem adolescente da casa, que depois soube se chamar Júlia, enteada da irmã de Juvenal. Encarava-me seguidamente, mostrando interesse, ignorando minha aliança. Por vezes sorria timidamente. Assim seguiu-se por vários dias.




    Numa determinada noite em que perdi o sono devido ao calor, fui até um pequeno pátio cercado que havia nos fundos da casa, onde se estendiam os lençóis. Enquanto eu admirava distraído o luar, sentado num cepo, eis que Júlia apareceu, vestida em trajes de dormir! Vindo para frente de um dos lençóis onde só eu poderia enxergá-la, se deteve enfim e me olhou fixamente. Não sorria, parecia até um tanto absorta. Sem dizer uma palavra, a moça deixou cair uma das alças da camisola, mostrando o seio. Fitei-o por vários instantes, admirado de ver em carne (e tão de perto) algo que eu até então só vira em desenhos de esculturas. Isso porque jamais frequentara nenhum prostíbulo durante meus anos de estudo em Vila Velha, apesar das inúmeras oportunidades e da insistência de alguns companheiros. Minha contemplação continuou quando ela despiu o outro seio. Seu início de quadril, tronco e braços nus formavam uma imagem belíssima, curvilínea, quiçá mais bela e mais curva do que as enseadas de Guaraparim. Despertei dessa espécie de transe quando a jovem Júlia fez menção de avançar em minha direção. Levantei-me imediatamente, creio que pensando em Rafaela, e voltei para o quarto em que estava dormindo. Aguentei o calor até a manhã seguinte, mas, evidentemente, sem conseguir dormir direito. Diante daquela nítida desaprovação, Júlia não tornou mais a me provocar ou a me olhar demoradamente.




    Fui muito bem recebido na casa de Juvenal. Faziam sempre questão de ter-me à mesa. Só serviam o jantar depois que eu chegava do cais, onde eu passava boa parte do dia dedicado aos preparativos da viagem. Uma vez tendo feito o meu alistamento, e pagado uma taxa referente ao aprovisionamento e aos reparos feitos nas embarcações, já devidamente executados ao longo dos últimos meses, passei a ocupar-me de alguns pormenores, como o estudo do trajeto. Graças à minha formação, fui prontamente designado para ser o navegador da expedição. Meus futuros companheiros de viagem referem-se a mim simplesmente como “o cartógrafo”, de uma maneira um tanto implicante.




    Aos poucos, fui conhecendo os demais integrantes da empreitada. Entre eles há vários pescadores, roçadores e peões, alguns artesãos e outros desafortunados em geral. Ainda assim, há o português Manuel Tavares de Souza, que teve posses, mas vendeu boa parte do que tinha após a morte da esposa, inclusive alforriando todos os seus escravos (sendo que um deles, o Francisco, continua servindo-lhe por escolha própria). Sem filhos e sem qualquer coisa que o prendesse em Vitória, decidiu tentar a sorte nas minas, para lá recomeçar a sua vida. Isso sim que é coragem! Um sujeito muito bom, o Manuel. Sempre solícito para com todos. Está sempre alegre e é muito franco.




    Muitos de nós são jovens, sem ocupação precisa. Henrique, o mais moço, tem apenas quinze anos. Acompanha Afonso, seu irmão mais velho, de dezenove. São os mais moços dentre uma família com doze filhos e decidiram aventurar-se por não terem absolutamente qualquer perspectiva por aqui. Há também aqueles mais experientes. Gerônimo dos Anjos diz ter em torno de sessenta e cinco anos de idade. Não sabe ao certo porque morava numa tapera no meio do mato e perdeu os pais num desastre quando ainda era muito jovem. Vindo parar na vila sabe-se lá como, sobreviveu da caridade da Igreja. Mesmo assim, passou muitos anos na mendicância. Empregou-se em praticamente todo tipo de atividade e transmite grande sabedoria prática, ainda que pareça pouco amigável. Dos que tive mais contato, destaco ainda o Vicente. É um sujeito corpulento e engraçado. Tem sido o principal encarregado de transportar os mantimentos para dentro das embarcações que serão usadas na empreitada, e ali acondicioná-los. Intercala esse trabalho penoso com várias doses de bebida forte. Em mais de uma oportunidade, sem o sorriso da embriaguez e com a feição séria, disse-me provérbios de profunda reflexão, tais como este: “Só temos o que precisamos quando passamos a precisar do que temos”.




    Dei-me conta de que sou o único a ter concluído estudos formais, o que também chama a atenção dos demais. Devem ficar se perguntando por que alguém como eu está disposto a trocar o conforto da família, os carinhos da bela noiva a ser ainda desposada e as “oportunidades de trabalho para alguém estudado” por um sertão bravo e imprevisível. Alguns de fato chegaram a me questionar. Como não existe uma resposta fácil para essas perguntas, normalmente prefiro desconversar.




    Aproveitei esses últimos dias para fazer uma cópia do único mapa que tínhamos, por motivos evidentes de segurança. Analisando-o, consegui notar algumas imprecisões nele, especialmente quanto às latitudes de alguns acidentes geográficos e quanto à escala. Espero que não nos traga problemas. Partiremos no próximo domingo, dia da procissão de São Benedito e véspera de Natal.




    Rio Doce, 29 de dezembro




    A primeira expedição a partir do Espírito Santo com o intuito prévio de estabelecimento na região das minas deixou Vitória na manhã do dia 24 de dezembro do ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1702. Mais cedo, tínhamos todos assistido à missa. Foi um momento de grande introspecção para aquele grupo de homens rudes, que até então eu só vira risonhos e despreocupados. Todos tinham as feições sérias e murmuravam preces. Durante a homilia, o padre chegou a fazer uma menção indireta à nossa expedição, falando genericamente sobre as difíceis travessias da vida.




    Da igreja fomos ao cais. Para nossa surpresa, boa parte dos fiéis também se dirigiu para lá após o término da procissão. Apesar do risco de aquela aglomeração chamar a atenção das autoridades para a nossa viagem, que era clandestina, poucos se importaram de fato com aquilo. A sensação de despedida era evidente – a vila toda sabia que a maioria de nós não pretendia retornar. Havia crianças beijando seus pais, maridos abraçando suas mulheres e genitores emocionados, além de uma grande quantidade de amigos, vizinhos e curiosos. Era como se aqueles aventureiros fossem, de alguma forma, emissários daquele povo sofrido e esquecido num recorte de costa e carregassem consigo uma enorme carga de esperanças e desejos. Ainda que não voltassem, estariam levando um pouco da triste terra querida para onde quer que fossem.




    Partimos em cinco barcos fluviais compridos, robustos para enfrentar o mar, mas de baixo calado para subir o rio. Cada um leva cinco homens, em média. Decidiu-se pela instalação de velas latinas, similares às das jangadas, uma vez que somos homens livres e pobres, sem a posse de cativos que pudessem servir de remadores. Ademais, estamos certos de que tal escolha nos permitirá uma viagem bem mais rápida e confortável. Naturalmente, também estamos levando remos, para utilizá-los quando houver necessidade. Também confeccionamos painéis retangulares de vime e palha grossa, que podem ser encaixados às laterais dos barcos, servindo de escudos para o caso de encontrarmos alguma tribo hostil ao longo do caminho.




    Aqueles que são donos dos barcos os capitaneiam. Cada embarcação tem uma pequena cabina de palha, onde ficam armazenados os mantimentos (sacos com grãos e biscoitos), a cordoaria, as ferramentas, armamentos e um barril grande cada: dois barcos levam água, dois levam aguardente e um leva vinho. Como navegador da expedição, acompanho meu amigo Manuel, que é proprietário de dois dos barcos e que “comanda”, por assim dizer, a expedição.




    Por bênção de Deus, fizemos o trecho marítimo sob um tempo bastante bom. Alguns marinheiros de primeira viagem ficavam bastante assustados quando o barco adernava, pensando que fossem cair no mar, motivo de graça para aqueles que, como eu, vinham de famílias de pescadores. Ao entardecer, desembarcamos próximo à foz do Piraquê-Açu, numa margem sem vestígio de indígenas, onde montamos acampamento para passar a noite. Pescamos alguns robalos, que o Pedro Barbosa preparou e assou magnificamente. Comemos e conversamos ao redor do fogo. Depois de uma pequena ração de aguardente, alguns se puseram a contar velhas histórias, até mesmo o Gerônimo, subitamente animado pela bebida. “Feliz Natal”, anunciou um dos homens, e todos nos abraçamos. Nesse momento, sentei-me ao lado de Vicente, que estava embriagado como de costume, porém especialmente choroso. Apertava com força um pequeno objeto de madeira e olhava fixamente para a mão, com os olhos inchados. Não foi preciso que eu perguntasse nada, pois ele próprio principiou a falar:




    “Há verdadeiro remédio para a saudade, caro Felipe, senão o encontro? Ainda hoje tinha minha família nos braços. É pouco tempo, você certamente dirá. Mas meu pensamento está nos meses por vir. Até lá nada, a não ser a misericórdia de Deus, poderá amenizar a dor da espera.” Vicente recomeçou seu choro angustiado. “Minha pobre esposa precisará ficar aos cuidados de minha mãe, senão como poderá cuidar, ensinar e sustentar nosso filho? Está vendo este cavalinho?”, e mostrou-me o objeto que tinha na mão. Pude ver, pela luz da fogueira, que fora muito bem talhado. “Sabes que sou carpinteiro, não? Fiz este pequeno brinquedo para o meu filho. Quando nos despedimos ele mo deu, dizendo que sem mim a nossa brincadeira não teria mais graça, e que o levando eu poderia lembrar-me dele.” Nesse momento, Vicente chorou desconsoladamente, e só me restou abraçá-lo.




    À noite, revezamo-nos na sentinela do acampamento, voltados de frente para a mata e armados de pistolas. Todos acordamos sobressaltados quando Henrique tocou a sineta desesperadamente, no meio da madrugada, ao confundir o pio de uma coruja com o som de selvagens à espreita. Muitos ficaram furiosos com o rapaz, dizendo-lhe que depois de todo aquele alarde é que acabaríamos tendo a visita dos indígenas. A maioria dos homens nem voltou a dormir, armando-se à espera de qualquer ataque. Nada acontecendo, nem dando chance para que pudesse acontecer, levantamos acampamento ao romper da alva e partimos em direção à foz do rio Doce. Antes, ajoelhamo-nos brevemente na praia, para reverenciar o nascimento de Nosso Senhor. Alguém lembrou que Paulo e os apóstolos também haviam feito uma oração sobre as areias da Fenícia, antes de uma viagem marítima, o que muito nos encheu de alegria e confiança.




    No início da tarde, trocamos o agito das ondas pela indolência daquele belo estuário. A calmaria tão próxima do mar se explica por haver ali uma restinga estreita que impede que o rio, vindo do noroeste, desemboque diretamente no mar, acompanhando o seu curso final por uma légua para o sul e servindo de barreira para as águas interiores. A partir daquele momento, saíamos da precária civilização costeira da América portuguesa e entrávamos nos recônditos de civilização nenhuma.




    Durante os dois primeiros dias percorrendo o rio, deparamo-nos com algumas ilhas com vegetação e, principalmente, muitos bancos de areia (razoavelmente documentados), que de tão grandes mais pareciam ilhas também. No seu caminho para o mar, a correnteza desenhou caprichosamente uma série de canais por entre os bancos. Passamos horas estudando o leito, cautelosos, seguindo pelo caminho que nos parecesse mais seguro para as embarcações e obrigando-nos a um ritmo bastante vagaroso. Nosso maior medo não era o encalhamento em si, mas que pudéssemos ser rapidamente cercados e atacados pelos índios que povoavam aquelas margens, sem qualquer chance de escapar. Por essa razão, o nosso cuidado era redobrado.




    Hoje, finalmente, saímos do labirinto de canais. Temos à nossa frente um curso mais regular, de aproximadamente 250 braças de largura,1 cujas águas são muito límpidas.




    Primeiro dia do ano novo




    Ontem à noite celebramos a entrada do novo ano. Unimos os barcos uns aos outros e ancoramos próximo a uma ilha localizada no meio do rio, a uma distância segura de ambas as margens. Servimo-nos de uma quantidade generosa de vinho e brindamos. Alguns mais exaltados fizeram disparos para o céu e gritavam. Manuel de Souza pediu a palavra e falou mais ou menos assim:




    “Companheiros, o ano que está se iniciando hoje marcará para sempre o destino de nossas vidas. Vejo no olhar de cada um, do mais moço ao mais velho, o brilho de um sonho a se cumprir. Não me refiro ao brilho do metal que buscaremos, mas sim ao brilho que flui poderosamente do interior de nós mesmos, donos de nosso próprio futuro. Escolhemos a via difícil do sacrifício, mas a recompensa será esplendorosa. Tenham certeza disso. Em breve estaremos novamente abraçados às nossas mulheres e filhos, desfrutando do maior de todos os tesouros: a tranquilidade.”




    Dito isso, todos aplaudiram com entusiasmo, e um dos homens, ao fundo, levantou-se com grande desequilíbrio e propôs um brinde para o Manuel de Souza, com um grito esganiçado. No que todos repetiram em coro, o homem deu um passo desajeitado para trás e tropeçou na amurada, caindo com grande impacto na água. Vi tudo de longe, pois meu barco estava na outra extremidade. A primeira reação da maioria foi rir. Porém o homem estava num tal estado de embriaguez que sequer conseguia coordenar os movimentos para nadar e, nessa tentativa, engoliu bastante água. Ao perceber essa cena apavorante, os homens que estavam mais próximos tentaram salvá-lo, mas o balanço dos barcos atados uns aos outros trouxe enorme dificuldade. Muitos chegaram a pular para dentro do barco em que o homem havia estado, fazendo-o balançar ainda mais. Quando conseguiram enfim trazer uma das lamparinas, o homem já estava bastante distanciado, só distinguível pela cabeça. Os braços já nem se debatiam mais. Atiraram-lhe cordas e começaram a desancorar um dos barcos, mas já era em vão: o homem submergira.




    Enquanto o barco que foi ao seu resgate continuava fazendo a busca, a maioria de nós já estava quieta e cabisbaixa. Havia um silêncio enorme. A atmosfera era de consternação, ainda mais pela extrema infelicidade de a tragédia ter ocorrido num momento tão festivo. O discurso esperançoso recém-feito por Manuel parecia ecoar de um passado distante. Quando o barco retornou sem êxito, foi Manuel quem primeiro falou:




    “Quem era o pobre homem?”




    “Vicente”, alguns disseram, e fiquei em estado de absoluta perplexidade, como se houvesse perdido um ente querido.




    “Que Deus o tenha”, disse então Manuel, com grande pesar.




    Não havia mais o que pudesse ser feito por Vicente. Os que foram ao seu socorro tinham percorrido toda a área num raio de várias braças a partir do local em que ele tinha sido avistado pela última vez, e um homem que não tinha sequer conseguido nadar não teria qualquer chance de sobrevivência depois de ter imergido. Alguns começaram a fazer uns comentários duros a respeito de Vicente, dizendo que um homem como ele encontraria o seu fim mais cedo ou mais tarde. Apesar da indelicadeza das palavras, tive que concordar. Condoídos e ainda sob o efeito do álcool, adormecemos.




    A primeira manhã de 1703 iniciou com grande tristeza para nós. O sentimento de perda era muito grande nos rostos de todos. Decidimos que ainda procuraríamos o corpo de Vicente durante um dia; se não o encontrássemos, seguiríamos viagem.2




    Dessa maneira, também conseguiríamos descansar em terra firme. Desembarcamos na ilha para aguardar pelas buscas, que não tiveram sucesso. Decidimos pernoitar mais uma noite naquele lugar, creio que nem tanto por uma esperança tardia em encontrar o pobre Vicente, mas pela certeza de que não teríamos muitas oportunidades de dormir sem o balanço das águas até chegarmos ao nosso destino. Incrivelmente, esse fato acabou permitindo que o corpo fosse enfim encontrado boiando a umas 250 braças de distância, no sentido da correnteza, por uma última ronda realizada no começo da manhã seguinte. Em seu bolso, localizei o cavalinho de madeira que havia entalhado para o filho e decidi guardá-lo comigo, com o máximo respeito.




    Fizemos o enterro de Vicente no começo da tarde, com toda a solenidade que as circunstâncias nos permitiam. Fui um dos que falaram algumas palavras em homenagem ao morto. Manuel quis dar o nome de São Vicente à ilha, para que fosse assinalado no mapa. Porém, prevaleceu a forma irônica com que a maioria decidiu chamá-la: “Ilha da Tranquilidade”, em referência ao discurso que tinha antecedido a tragédia.




    3 de janeiro




    À medida que vamos adentrando o território dos índios botocudos, evitamos montar acampamento nas margens. Temos o rio como a nossa via segura, ainda que essa segurança seja relativa. Dessa forma estabelecemos turnos para o manejo dos barcos, que seguem navegando inclusive durante as noites claras. Desembarcamos apenas para cozinhar o arroz e assar os peixes que pescamos, e para fazer as nossas necessidades. Depois dos excessos que culminaram na morte de Vicente, a bebida alcoólica foi suspensa. Se não fosse assim, boa parte dos membros da expedição viveria em estado de constante embriaguez.




    Venho observando uma série de erros grosseiros na feitura do nosso mapa, o qual parece ter registrado as curvas do rio num traçado quase que simbólico. A escala foi tão desrespeitada que a distância entre os poucos pontos identificáveis apresenta disparidades da ordem de muitas milhas. Assim, tomei a iniciativa de confeccionar um outro mapa, em que faço as devidas correções, com o auxílio dos instrumentos de que disponho e dos conhecimentos básicos de cartografia que adquiri sob a orientação do Mestre Joaquim.




    23 de janeiro




    Nas últimas semanas estive de tal modo ocupado que foi impossível fazer novas anotações neste caderno. Percebo agora que muito me agrada escrever sobre estas experiências. Creio que podem ser úteis para quando eu for velho e esquecido, reavivando as lembranças de tamanhas aventuras. Caso alguém, ou eu mesmo, venha a duvidar de tais feitos, a sinceridade do relato terá o poder de afastar qualquer questionamento. Assim, esforçar-me-ei para lembrar aqui os acontecimentos mais relevantes desse período.




    As dificuldades por que passamos foram enormes. Creio que, logo no dia seguinte ao enterro do Vicente, tivemos o nosso primeiro encontro com os indígenas. Na verdade, eles estavam numa das margens, distantes umas cinquenta braças de nós. Havia uma grande quantidade deles, inclusive mulheres e crianças, o que nos fez deduzir que suas habitações deviam se localizar ali por perto. É bem provável que as suas flechas não nos alcançassem, mas de qualquer forma mantivemos todas as precauções. A fama de impiedade dos botocudos é bastante conhecida. Ainda assim, sua inércia parecia dizer que estavam muito mais admirados de ver aquele séquito de velas brancas do que ciosos de seu território. Surpreendeu-nos o fato de não terem embarcações. Portanto, não podiam nos alcançar. Isso, pelo menos, enquanto o rio não estreitasse o suficiente para que nos traspassassem sem precisar sequer colocar os pés n’água.




    Para a nossa preocupação, o rio começou a estreitar a partir daquele trecho. Revisamos o funcionamento das pistolas e a conservação da pólvora. Não pretendíamos usá-las, a não ser defensivamente. Afinal, não estamos aqui para tomar suas terras ou suas mulheres. Queremos somente passar.




    Chegamos a um trecho tenebroso do rio. Depa-ramo-nos com uma cachoeira enorme, também indocumentada. Precisamos fazer um esforço descomunal para retirar os barcos da água e levá-los, por terra, até o ponto a montante, a quase uma légua de distância. Para isso, foi bastante útil a engenhosidade que permitiu a instalação de mastros removíveis. Os barcos foram transportados um de cada vez, já que a tarefa necessitava de muitos braços. Os poucos que restavam faziam a escolta, desbastavam a vegetação ou tomavam conta dos barcos estacionados, também armados.




    Dado o cansaço evidente da tarefa principal, as funções eram constantemente alternadas. Não me recordo de ter feito esforço semelhante em toda a minha vida. Aqueles com o físico não tão avantajado, como eu, sofreram especialmente com a aspereza dos demais companheiros, dos quais alguns ficavam nos ofendendo e ameaçando. Muitos tiveram insolação e precisaram receber certos cuidados em um pequeno acampamento que foi montado no ponto de chegada. Diminuindo-se o número de homens aptos ao transporte dos barcos, aumentou-se ainda mais a duração da travessia, que durou cinco dias ao todo.




    No quarto dia, eu, Henrique e outro de nome Martim fomos designados para tomar conta do acampamento, onde jaziam oito homens acometidos pela insolação. Os demais tinham partido há pouco tempo para buscar o quarto barco, e nós logo nos pusemos a compartilhar os nossos temores a respeito daquela perigosa solidão.




    “Maldita cachoeira. Apesar dos pesares, era o rio que nos protegia. Agora estamos na terra dos selvagens, completamente à mercê da sua crueldade…”, dizia Martim enquanto fumava. Era um tipo destemido, experimentado, com a voz rouca por conta do fumo e das noites de trabalho ao relento, e o cabelo comprido preso por um laço. Tinha os modos de um capataz e não era muito mais velho do que eu.




    “Exatamente”, respondi. “Imagino que, para eles, o simples fato de atravessarmos o seu vale já seja uma afronta. Desembarcar na floresta se torna uma declaração de guerra.”




    “É verdade que os botocudos são canibais?”, perguntou o jovem Henrique com visível temor.




    “É o que se conta. Não quero nem pensar na possibilidade de sermos achados aqui, ainda mais sozinhos. Sabe empunhar uma arma, garoto?”, retrucou Martim.




    Henrique não respondeu, procurando se distrair com uns gravetos do chão.




    “Pois é bom que saiba.”




    “Ora, já estamos caminhando há quatro dias sem parar por estas matas, sem sinal algum de indígenas”, ponderei otimista.




    “E você esperaria encontrar algum rastro deles? Uma placa, talvez?” disse Martim com sarcasmo. “Esses selvagens são como os espíritos em que eles acreditam. Estão por toda a parte e em lugar nenhum. Eles podem muito bem estar todos esses dias à nossa espreita, estudando-nos, esperando apenas o momento certo de atacar.”




    Henrique ficou ainda mais apavorado. Tive a certeza de que ele estava arrependido de ter deixado o relativo conforto da vila para correr risco de vida. Nossa conversa era ainda menos animadora para os enfermos, que, de vez em quando, murmuravam algo em concordância. Pensei muito em Rafaela, e no quanto ela estaria confortável naquele exato momento. Temi perdê-la. Mas é ela quem me perderia, sem ter qualquer conhecimento disso. E como poderia adivinhar? Será que, na verdade, não era exatamente nisso que ela pensava todas as noites? E minha mãe, que agora entendo o porquê de tanta preocupação. Ela foi sempre tão boa comigo! Como posso me arriscar dessa maneira? Quão grande não deve ser a tristeza de uma mãe ao enterrar o seu filho!? E se essa mesma mãe desconhecer o paradeiro dele? E se sequer sonhar que seu filho mais velho jaz insepulto na vastidão de um confim perdido? O extremo cansaço a que eu fora submetido ao transportar o quarto barco pesava então sobre as minhas pálpebras. Adormeci ouvindo o canto de muitos pássaros diferentes.




    Quando acordei do sono profundo, atônito por causa da minha falha imperdoável, deparei-me com um cenário estarrecedor. Dois homens nus olhavam para mim. Eram fortes e tinham uma aparência assustadora: usavam discos enormes nas orelhas, deformando-as, e outro disco similar no lábio inferior, o qual se projetava muito para frente, permitindo-me enxergar seus dentes cerrados. Apesar disso, seus olhos não demonstravam hostilidade, e não estavam carregando armas. Procurando a minha, não a encontrei. Apavorado, comecei a me arrastar para trás. Foi quando esbarrei em outro sujeito nu, igualmente assustador, que me encarou. Paralisado pelo medo, só me restou olhar em volta: dois outros índios estavam agachados junto dos nossos companheiros enfermos, aparentemente medicando-os.




    Ainda que estivessem com as expressões bastante desconfortáveis, nossos homens não aparentavam medo. Não se podia dizer o mesmo de Henrique, que estava encolhido junto a uma árvore, totalmente sem reação. Martim estava caído no chão, desacordado. Aparentemente fora golpeado por uma clava enquanto tentava se defender. Aproximei-me de Henrique, que me contou o que havia acontecido. Ele também adormecera, assim como a maioria dos homens. Acordou quando ouviu Martim sendo golpeado. Este estava armado; certamente tinha ouvido os indígenas se aproximando e tentou surpreendê-los. Depois de terem nos desarmado (Henrique ficara em choque e sequer sacou a sua pistola), um deles disse algumas palavras na sua língua e passou a cuidar dos enfermos. Entendo que tomaram aquela atitude apenas porque viram uma grande quantidade de homens caídos e doentes, e se compadeceram. Avistei então seus arcos, dispostos num canto, junto de nossas pistolas confiscadas.




    O homem no qual eu havia esbarrado se aproximou de mim e falou algo ininteligível. Seu tom era de demanda. Quando repetiu com rispidez, a única coisa que fui capaz de fazer foi curvar-me diante dele, em claro sinal de quem pede clemência. Depois de alguns instantes que pareceram uma eternidade, ele se afastou, e eu me sentei. Comecei a gesticular, com a intenção de dizer que só estávamos ali de passagem. Apontei para a direção de onde o rio Doce corria. Tive certeza de que ele não estava entendendo, então me ocorreu uma súbita ideia. Embora sem sentido, não fui capaz de pensar em nada melhor: pus-me a desenhar na terra com o dedo, ignorando o fato de aquela gente bárbara certamente não compreender a abstração de uma representação. Desenhei o rio serpenteante e coloquei uma pedra no lugar da cachoeira. Tomando uma coragem inesperada, chamei o índio para perto de mim, indicando para que também se sentasse. Pegando a sua mão com a minha, pousei-a gentilmente sobre a curva do rio em que estávamos, procurando transmitir confiança. Usei minha outra mão para representar o trajeto que vínhamos fazendo no rio até parar defronte a pedra. Notei que os outros dois índios que estavam em pé se aproximaram para observar. Tinham as mãos no queixo e murmuravam algo entre si. Então, muito lentamente, fiz minha “mão-barco” desviar-se da pedra, passar rente à mão espalmada do índio e voltar para o rio, para então se afastar dali.




    Por mais incrível que isto possa parecer, e sei que poucos irão acreditar, eu senti que o índio compreendeu o que eu quis dizer. Os três homens se olharam e acenaram com a cabeça, como se estivessem demonstrando aprovação. Então, o índio que tinha estado mais próximo a mim olhou na direção da praia e apontou para os barcos. Instintivamente, levantei-me e guiei o índio até lá. Ele deu leves socos no casco de um dos barcos, surpreendendo-se com aquela madeira de tão bom acabamento. Então fez um gesto estranho, como se quisesse que o barco fosse empurrado para o rio. Fiz o que ele pediu e, de maneira cortês, convidei o índio a entrar no barco. Depois de ajudá-lo a se acomodar, entrei também. Não tive problemas para preparar o barco para a navegação, e partimos para um breve passeio a montante do rio. O homem admirou-se muito daquilo, especialmente de como o vento fazia mover aquela estrutura tão estranha, algo que era alado e aquático ao mesmo tempo. Ainda assim, parecia ter certo medo da água. Passado algum tempo que julguei suficiente, rumei de volta à margem. Quando descemos, logo vi os outros quatro índios olhando para nós, achando graça. Vieram dar tapas no ombro do companheiro e indicaram que também queriam utilizar o barco. Fiz a vontade deles.




    Passado esse momento inusitado, deixei meus companheiros aos cuidados dos botocudos e fui imediatamente ao encontro dos que haviam saído para buscar o outro barco, na esperança de lhes adiantar o que havia ocorrido e de prevenir qualquer confronto. Meus companheiros estariam armados e em maior número, mas eu deveria precavê-los de que os índios também estavam armados, podendo tomar os que estavam no acampamento como reféns. Depois das travessias anteriores, já havia se formado uma trilha na mata, o que fez com que eu não me perdesse. Alcançando os outros, contei-lhes tudo conforme havia ocorrido, explicando que os botocudos estavam tratando nossos enfermos e que haviam autorizado a nossa passagem pacífica. Embora bastante céticos, não viram razão para agir de modo diverso. Caminhei adiante com as suas armas, num nítido gesto de confiança, e as entreguei aos índios. Pouco depois chegaram Manuel e os demais trazendo o barco, desarmados.




    Percebendo novamente aquele fascínio dos selvagens pelo barco, logo tive uma nova ideia. Apontei para o barco e para a trilha aberta na mata, repetindo o gesto algumas vezes e fazendo também o sinal de que precisávamos de mais braços. Compreendendo-o, um deles foi até a sua aldeia e voltou meia hora depois com outros dez índios, todos eles com uma estrutura física impressionante. Tiveram enorme curiosidade pelas nossas vestimentas, especialmente pelas botas. Comecei a ficar surpreso com tanta cordialidade, vinda justamente daqueles silvícolas tão mal-afamados. Acabei deduzindo que, ao contrário das tribos que se sentiam diretamente lesadas pela colonização litorânea e que tantas vezes haviam atacado nossas vilas, estes índios pertenciam a uma tribo bastante mais isolada, que tivera pouquíssimos contatos prévios com o homem branco e que decerto nos viam com o mesmo fascínio com que seus semelhantes tinham visto Cabral em sua chegada ao Brasil.




    Eu, Henrique e Afonso caminhamos com onze índios até o local em que o último barco se encontrava, ao pé da cachoeira. Conseguimos trazê-lo num tempo bem mais curto se comparado às travessias anteriores. O que mais nos impressionou foi que os botocudos sequer pararam para descansar, e fomos nós que precisamos fazer o maior esforço de acompanhar o ritmo deles.




    Os índios que tinham ficado comemoraram quando o barco chegou ao acampamento. Como retribuição, serviu-se aguardente aos botocudos. Num primeiro momento, eles provaram e cuspiram fora o líquido. Depois que viram os nossos homens rindo, resolveram provar novamente, mas bebendo devagar. Acabaram apreciando muito a bebida, e decidimos presenteá-los com um barril inteiro. Os índios expressaram agradecimento, e quatro deles carregaram o barril até a sua aldeia. Manuel percebeu que um barril de aguardente era uma retribuição muito pequena para quem havia carregado um barco por dois terços de légua, cuidado dos enfermos, permitido que estranhos atravessassem o seu território e – ainda se podia dizer – poupado a vida de todos. Então, num gesto nobre, Manuel ainda os presenteou com um de seus barcos, que por acaso era o mesmo que os botocudos haviam acabado de transportar.




    Apesar das faces desfiguradas daqueles homens, pude notar claramente a alegria deles quando entenderam que ficariam de posse do barco. Sorriam, batiam palmas e davam pequenos pulos ao redor da embarcação, e logo a levaram para junto de seu povo. Enquanto isso, nossos homens recebiam os últimos cuidados dos dois curandeiros. Bastou a hidratação e o repouso para que ficassem prontos para partir. Quanto a Martim, também se recuperou da pancada e parecia mais impressionado do que furioso com os selvagens.




    Começava a escurecer quando estávamos prestes a embarcar novamente. Depois de os curandeiros terem retornado para junto dos seus, apareceu de dentro da mata uma índia adulta, trazendo pela mão uma menina de aproximadamente dez anos. A menina parecia assustada, até mesmo contrariada. A mulher, que deduzi ser sua mãe, estava visivelmente aflita. Foi a segunda vez, e em tão pouco tempo, que vi uma mulher nua, mas desta vez completamente. Como era de se esperar, a nudez dela também chamou a atenção dos demais. Ainda que aqueles discos estranhíssimos a fizessem pouco atraente aos nossos olhos, creio que alguns chegaram a cogitar tomá-la para satisfazer os seus desejos. Entretanto foram imediatamente refreados pela atitude da índia, que começou a dizer coisas num tom de súplica, e oferecendo a menina para o nosso grupo. A jovem índia, que evidentemente entendia tudo o que a mãe dizia, ficava puxando o braço dela na direção contrária e retrucava algo em desespero, querendo ir embora dali. Nenhum dos nossos parecia estar entendendo aquela situação tão desconcertante. Então a índia repetiu as suas súplicas, num sussurro agoniado, e ficava seguidamente olhando para trás, na direção da mata, como se estivesse fazendo algo às escondidas do seu povo.




    Rapidamente identificando Manuel como o nosso líder, a mulher trouxe a menina até ele e fez com que os dois dessem as mãos. Depois de apertar as mãos unidas deles, ela abraçou com força a filha e acariciou a sua cabeça. Em seguida a índia se afastou e gesticulou para que partíssemos imediatamente, levando a menina conosco!




    “Não podemos levá-la!”, gritou Pedro Barbosa.




    A mulher ficou ainda mais apavorada e suplicou por silêncio. A menina chorava baixo, cabisbaixa, de certo modo conformada com o seu destino e obediente às determinações de sua genitora. Manuel estava imóvel, sem saber o que fazer. Pedro procurava convencer os demais de que jamais poderíamos nos responsabilizar por aquela criança, em uma travessia tão perigosa e cujo destino seria ainda mais incerto.




    “Não estamos aqui a passeio! Como pode esta mulher querer nos entregar a sua filha? Que condições havemos de dar à menina? De modo algum isso acabará bem!”, continuava a dizer. “Não é mesmo, Manuel?”




    A índia adulta repetia os gestos para que levássemos a sua filha, e era evidente que queria que fizéssemos aquilo o quanto antes. Parecia estar prestes a desfalecer. Num último apelo, ajoelhou-se diante de Manuel, olhando diretamente nos seus olhos, e se curvou. Aquela cena de absoluta submissão daquela mulher estranha, desesperada e desnuda despertou em muitos de nós um sentimento de profunda piedade. Manuel, que até então continuava sem reação, segurou forte a mão da indiazinha e declarou:




    “Eu a levarei comigo. Está decidido. Assumo toda a responsabilidade, da qual esta pobre selvagem me julgou digno.”




    Dito isso, Manuel ordenou que partíssemos imediatamente. Ergueu a menina botocuda e a colocou dentro do nosso barco. Ao ver a filha prestes a partir, a triste índia dos lábios desfigurados pareceu sorrir, aliviada, como se liberta de um peso opressor. Agachou-se novamente aos pés de Manuel, tocando-os em agradecimento. Lançou um último adeus à menina e ficou imóvel por alguns instantes, reprimindo um choro baixinho. Depois, saiu correndo numa direção oposta à da aldeia. Em poucos instantes desapareceu na escuridão da mata.




    Ficou claro para mim que aquela mulher estava tentando salvar a sua filha de algum destino cruel. Creio que nunca saberemos realmente o motivo daquela atitude desesperada. Mesmo assim, não tínhamos qualquer intenção de ficar ali para descobrir as consequências trágicas daquele episódio, então zarpamos. Se, por exemplo, a jovem fosse prometida a algum índio poderoso, o rapto dela significaria a mais alta traição. A noite clara facilitou a nossa fuga. Estou certo de que os índios não associarão o sumiço da menina à nossa expedição. Jamais me esquecerei das experiências que passamos junto dos nossos caros amigos botocudos.




    Um dia depois chegamos a um novo trecho encachoeirado do rio. Era menos extenso, porém igualmente árduo. Conseguimos vencer algumas corredeiras menos velozes, que se afunilam por entre paredões assustadores de ambos os lados. Tememos perder nossos mastros. Porém a perícia dos barqueiros nos livrou de um grande desastre. À medida que prosseguimos, a correnteza ia ficando cada vez mais forte. Tivemos que contornar por terra um pequeno trecho intransponível. Pouco depois de retornarmos ao curso do rio, deparamo-nos com uma cachoeira enorme, belíssima. Ficamos maravilhados com aquela potência da natureza. Retornamos então até uma margem arenosa, onde desembarcamos e precisamos repetir todo o procedimento anterior, transportando os cinco barcos por um trecho de aproximadamente meia légua.




    Montamos um acampamento, onde a menina passava as horas sentada num tronco caído, observando curiosa a movimentação dos homens. Alguns, vez por outra, vinham até ela para lhe importunar, perguntando-lhe coisas que obviamente não compreendia ou apertando-lhe a bochecha, como vi certa hora.




    Numa das noites, algo de extremamente grave aconteceu. Antes da alvorada, estava a maioria de nós dormindo quando se ouviu um grito desesperado. Era agudo e incomum. Quando Manuel percebeu que a menina botocuda não estava ali ao seu lado, ele correu desabaladamente até o lugar de onde vinham os gritos, que continuavam. Muitos de nós, inclusive eu, o acompanharam, de arma em punho. Chegando lá, deparamo-nos com uma cena repulsiva. A menina estava deitada no chão, contorcendo-se, e sobre ela estava um dos nossos homens, Diogo Sampaio, que intentava lhe fazer mal.




    Num ato de fúria, Manuel desferiu uma coronhada certeira na cabeça de Diogo, que caiu sobre a menina. Esta gritou, espremida e enojada. Quando tiramos o corpo desfalecido de sobre a índia, ela saiu correndo sem rumo para dentro da mata. Eu e Manuel corremos na sua direção. A menina era rápida e esquiva, mas consegui alcançá-la. Manuel tomou-a nos braços com afeto e a levou de volta ao acampamento, onde todos os demais já se encontravam bem despertos. No caminho, ordenou: “Tragam-no e amarrem-no!”. A calma de Manuel era surpreendente. Por muito menos, eu creio que teria logo estourado os miolos do patife. Em vez disso, foi amarrado e deitado no centro do acampamento. Todos os homens estavam reunidos em volta do corpo estendido de Diogo.
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